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RESUMO
Esse trabalho tem como objetivo apresentar os resultados parciais do projeto EduCart:  o uso dos produtos do sensoriamento remoto no processo ensino-aprendizagem de Geografia. O mesmo surgiu a partir das atividades do projeto de extensão “Cartografia Escolar: contribuições na formação do professor de Geografia”, em execução desde 2010. Desde os primeiros resultados, envolvendo a questão da análise das dificuldades e afinidades dos professores, em relação aos conteúdos no âmbito da Geografia, e o uso de recursos cartográficos, percebemos a necessidade de aprofundar o nosso desafio que é, não só perceber as necessidades dos professores, e sim, diagnosticar entre os alunos quais são as principais deficiências no processo de aprendizagem da linguagem cartográfica e do conteúdo da Geografia. 
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INTRODUÇÃO

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (9394/96), discorre sobre um processo de mudança, assinalando a necessidade da educação escolar trabalhar com conteúdos e recursos que qualifiquem o cidadão para a vida na sociedade moderna tecnológica. Sendo assim, esse contexto favorece a nossa discussão sobre a introdução da tecnologia de sensoriamento remoto nas escolas, enquanto conteúdo e recurso didático no processo de ensino e aprendizagem. 
Os avanços tecnológicos junto com as atuais ferramentas da internet possuem um grande potencial na formação e aprendizagem do aluno, e estão disponíveis em diversos dispositivos como computadores, celulares, notebooks, tablets, entre outros. Estas ferramentas estão transformando de forma significativa a sala de aula, e a produção do conhecimento, possibilitando a aquisição de informação fora do limite das escolas. 
Entretanto, para a utilização destes recursos em sala de aula, é necessária a capacitação dos professores através de oficinas pedagógicas, que ofereçam meios para uma melhor utilização e apresentação dessas ferramentas como instrumentos colaborativos no processo de ensino-aprendizagem de Geografia.

Segundo Arruda (2013), o sensoriamento remoto cumpre um papel fundamental no processo de ensino-aprendizagem dos alunos nas escolas. Por meio desta ferramenta, podemos observar um vasto potencial das técnicas utilizadas para uma maior compreensão dos alunos, que possibilita associar as imagens do sensoriamento remoto com as diversas atividades em sala de aula e no cotidiano do aluno. Enfatizando ainda mais a importância das novas tecnologias espaciais no ensino e aprendizagem em sala de aula, como meio eficaz de disseminar o conhecimento sobre os novos recursos, orientando os alunos a desenvolver não apenas atividades em sala de aula, mas também fora dela.

Segundo Florenzano (2002), o sensoriamento remoto é a tecnologia que permite obter imagens e outros tipos de dados da superfície terrestre, através da captação de energia refletida ou emitida pela superfície. Esta obtenção dos dados é feita a distancia sem existir nenhum contato físico entre o sensor e a superfície. Estes dados gerados pelo diversos tipos de sensores remotos, principalmente os orbitais (satélites), servem de base para o desenvolvimento de projetos associados às atividades humanas, e auxiliam na compreensão do nosso planeta.

Santos (2002) ao tratar do sensoriamento remoto afirma que os dados gerados pelos diversos sensores remotos têm servido como base para o desenvolvimento e realização de projetos associados às atividades humanas, bem como, auxiliado no diagnostico sobre as implicações ambientais, econômicas, sociais, políticas e culturais desses projetos com relação à ocupação do espaço geográfico, favorecendo na realização do planejamento sócio econômico ambiental sustentável.  
Todas as possibilidades encontradas nas novas tecnologias nos possibilitam levar para as escolas as novas técnicas de ensino-aprendizagem, orientando os professores a serem os principais estimuladores dos seus alunos, incentivando-os a utilizar as ferramentas de sensoriamento remoto, despertando o interesse para o conhecimento, a busca por uma leitura do mundo, e do seu espaço vivido. 

A escola também tem o papel fundamental de aproximar os alunos e as novas tecnologias, estimular dentro da escola, a utilização dessas ferramentas, incentivar os alunos a expandir seus conhecimentos. O uso escolar dos produtos e técnicas de sensoriamento remoto apresenta-se como recurso para o processo de discussão/construção de conceitos pelos alunos. 
Segundo Nascimento (2012), o uso das tecnologias da informática proporcionou um potencial na divulgação das informações do espaço geográfico, através de ferramentas computacionais de geoprocessamento. O Google Maps/Earth, por exemplo, é um aplicativo online de navegação e criação de mapas, que possibilita ao usuário pesquisar e obter informação de qualquer lugar do mundo. 
Nesta abordagem, a utilização do Google Maps/Earth como recurso digital para apoiar o ensino-aprendizagem da geografia, aguça a capacidade do aluno de pensar, analisar e avaliar os conteúdos geográficos estudados. Desta forma, a necessidade de se utilizar os recursos do sensoriamento remoto em sala de aula representa a oportunidade de uma educação diferenciada, com inúmeras possibilidades e práticas pedagógicas, que estimulem cada vez mais o aluno a buscar o conhecimento adequado para compreender melhor determinadas realidades. 

As atividades do projeto EduCart estão sendo realizadas a partir de uma abordagem qualiquantitativa e prática. Na primeira etapa do projeto, iniciou-se a pesquisa de gabinete, leituras e fichamentos do material bibliográfico. Foi elaborado um questionário semiestruturado para ser aplicado em sala de aula, com as turmas do sexto ano do ensino fundamental II da Escola Centro Estadual Experimental de Ensino-Aprendizagem Sesquicentenário, localizada na cidade de João Pessoa, Paraíba. 
Este questionário nos possibilitou traçar o perfil dos alunos, seus conhecimentos e suas dificuldades sobre a temática em questão, possibilitando também a aquisição de informações que contribuirão com a continuidade do projeto, e execução de oficinas com professores do ensino básico. Essas oficinas serão realizadas na segunda etapa do projeto, em sala de aula e laboratório de informática da referida escola. A equipe do projeto buscará através da execução destas, compartilhar com os professores e alunos, experiências com as ferramentas do sensoriamento remoto, em especial o Google Maps e Google Earth.

RESULTADOS
A investigação foi feita junto a 120 alunos do sexto ano do ensino fundamental II da referida escola, a partir de questionamentos sobre a temática do projeto. 
De acordo com os dados levantados, constatou-se que mais de 90% dos alunos não sabem o que significa do termo “Sensoriamento Remoto”, porém têm conhecimento do Google Maps e Google Earth, e já ouviram falar ou pesquisaram sobre imagens de satélite e fotografias aéreas, do seu bairro ou da escola em que estuda. Entre os que afirmaram já ter utilizado o recurso, disseram que ao se deparar com a imagem do seu bairro, o que mais lhe chamou atenção foram os formatos padronizados das casas e prédios distribuídos na imagem, além da rede viária composta por ruas, estradas e avenidas, e por fim as áreas verdes. 
Quando questionados sobre a utilização das imagens de satélite em sala de aula, cerca de 90% dos alunos concordaram com a utilização deste recurso como um auxílio às aulas de Geografia. 
Ao procurarmos desvendar as maiores dificuldades dos alunos em relação à cartografia, descobrimos que grande parte dos alunos possui dificuldade em assuntos como escala e projeções, que pode esta vinculada com a falta de utilização de recursos adequados em sala de aula. 
Mais de 80% dos alunos concordam que para melhor trabalhar a Geografia, em sala de aula, podemos utilizar mais as imagens de satélites, o que para eles poderia proporcionar uma melhor compreensão e analise dos conteúdos geográficos. Foram destacados pela maioria dos alunos que as imagens possibilitam uma fácil, ou melhor, visualização do espaço e identificação dos problemas ambientais, decorrente dos grandes detalhes que possuem. 
A utilização de “novas” tecnologias em atividades de ensino possuiu grande relevância para o aluno. Isto pôde ser confirmado a partir do seguinte questionamento: “Durante as atividades em sala de aula, você tem maior interesse em...”, a maioria respondeu que o maior interesse seriam os exercícios e a interpretação de imagens. Destacaram também o interesse em experimentar outras atividades (coletar informações, recortar, analisar, explorar, discutir, manipular, etc.) para resolver problemas. Estas respostas representam o interesse dos alunos por “novas” atividades em sala de aula, e justificam o desenvolvimento do projeto EduCart, uma vez que o mesmo tem como principal meta promover ações que atendam e estimulem demandas locais para o uso, conhecimento e aplicações de técnicas de Sensoriamento Remoto, e sua utilização no processo ensino-aprendizagem de Geografia. 

CONCLUSAO

Após realizarmos as análises dos questionários que foram aplicados aos alunos, e termos confrontado estes, com os dados do perfil dos professores de Geografia, levantado a partir das atividades do projeto de extensão “Cartografia Escolar”, se faz necessário destacarmos aqui alguns elementos fundamentais que foram estabelecidos no inicio do estudo. Visando analisar as concepções dos alunos frente ao uso/conhecimento/limitações aos produtos do sensoriamento remoto para o processo de ensino e aprendizagem de Geografia no ensino fundamental II, foi extremamente importante alcançarmos alguns objetivos específicos como, por exemplo: Conhecer as concepções dos alunos a respeito do sensoriamento remoto e seus produtos; Identificar como eles veem os produtos do sensoriamento remoto (fotografias aéreas e imagens de satélites) no processo de aprendizagem dos conteúdos da disciplina de Geografia; Diagnosticar o papel que os produtos de sensoriamento remoto podem desempenhar no ensino da cartografia na disciplina de Geografia a partir dos olhares de alunos. E, por fim, buscamos verificar como os alunos percebem os produtos de sensoriamento remoto no estudo dos problemas socioambientais do bairro onde se localiza a escola.
Com base nas respostas fornecidas pelos alunos foi possível detectar que é superficial o entendimento que eles possuem sobre as possibilidades dos produtos do sensoriamento remoto nos estudos geográficos. Em nossa concepção entre os fatores que tem contribuído para ampliar esta problemática estão os referentes à desatualização e também a falta de incentivo da formação continuada de professores do ensino básico. 
Para Arruda (2013), dialogar sobre as possibilidades e limitações do acesso a informação é bastante oportuno para se pensar o ensino. No contexto atual, as tecnologias da informação e comunicação são ferramentas que contribuem para um melhor entendimento do espaço geográfico.

Por fim, é importante que se estabeleça uma discussão sobre como dotar o ensino da Geografia a partir do uso de novas estratégias que possibilitem trazer para a sala de aula ferramentas que forneçam aos alunos a construção do seu conhecimento a partir do entendimento destes como agentes ativos no processo de ensino e aprendizagem.
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